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J
ornadas não lineares, demis-
são silenciosa, horários flexí-
veis e a sobreposição entre vi-
da pessoal e vida profissional. 

Vivemos um turbilhão de novas rela-
ções no trabalho, ainda meio sem sa-
ber se o saldo é positivo, negativo ou 
nenhum dos dois. 

Se antigamente a maioria dos tra-
balhadores estava habituada ao tra-
dicional “eu pego das 8h às 17h” ou 
“das 9h às 18h”, com uma ou duas ho-
ras de almoço, carteira assinada, bati-
da de ponto e trabalho in loco, há um 
par de anos, esse quadro mudou em 
decorrência da COVID-19 e, por que 
não dizer, está mudando novamen-
te, com a retração dos casos e mor-
tes pela doença.

O trabalho híbrido, que envol-
ve jornadas remotas e presenciais, 
combinadas, invadiu as grandes 
empresas brasileiras, dando espa-
ço para uma reorganização das fun-
ções e de como executá-las. Essa 
transformação também gerou no-
vos padrões de trabalho, a exemplo 
das jornadas não lineares e o traba-
lho assíncrono.  

Entre as regras dessa nova moda-
lidade laboral, os trabalhadores po-
dem cumprir suas tarefas indepen-
dentemente do horário dito “comer-
cial”, geralmente atendendo à própria 
rotina, e não mais seguindo as rígidas 
horas do relógio. 

Com isso, é bem verdade que, pa-
ra o trabalhador, a jornada tornou-se 
mais flexível e, assim, ele pode se or-
ganizar melhor, dividir o dia de acor-
do com afazeres, níveis de dificulda-
de das tarefas, família, lazer etc., mas 
isso se ele realmente for disciplinado 
para atender às demandas do serviço. 

Outro movimento que na pandemia 
ficou mais evidenciado e não necessa-
riamente em decorrência do coronaví-
rus foi a demissão silenciosa ou, em in-
glês, “quiet quitting”, termo que remete 
a uma onda contrária ao modelo tradi-
cional de trabalho, que ganha força a 
partir da geração Z (pessoas nascidas, 
em média, entre a segunda metade dos 
anos 1990 até o início do ano 2010).

Na demissão silenciosa, seus adep-
tos são trabalhadores que apenas 
cumprem suas funções, na maioria 
das vezes, de forma passiva, ou seja, 
fazem o mínimo necessário e “batem 
ponto” ao final do expediente. Horas 
extras, nem pensar, assim como galgar 
uma melhor posição na empresa ou 
criar um vínculo mais próximo com a 
organização não passam pela cabeça. 

De acordo com os especialistas 
em mercado de trabalho, esses jo-
vens priorizam o bem-estar, enxer-
gando o trabalho apenas como um 
meio para um fim maior. No TikTok, 
por exemplo, quando o tema surgiu, 
foram quase 140 milhões de visuali-
zações com a hashtag #quietquitting, 
o que comprova um estudo que revela 
que, entre janeiro e maio deste ano, o 
número de profissionais que abando-
naram seus empregos por conta pró-
pria aumentou 33,4% no Brasil desde 
o início da pandemia. 

Fato é que, com a ampliação dos 
modelos de trabalho, as organizações 
também têm tentado valorizar seus 
colaboradores. Nenhum gestor, ao de-
sempenhar suas atividades, quer per-
der sua força de trabalho. Identificar-
se com o ambiente profissional, crian-
do laços, aprendendo a crescer junto 
ainda são e serão grandes desafios pa-
ra os próximos anos. 

Sinal dos 
tempos

Uma noite histórica
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Em muitos idiomas, a palavra noite 
é formada pela letra N mais uma varia-
ção do número 8 na respectiva língua. 
É o caso do português, do inglês, do 
alemão, do francês, entre outros. É um 
vocábulo também presente em obras 
de artes, como filmes, quadros, livros. 
E, como não poderia deixar de ser, em 
momentos históricos.

É impossível, por exemplo, falar do 
século 20 sem citar a Noite dos cristais, 
um marco na história da Alemanha na-
zista: um grande ato de violência que 
deu início ao aprisionamento em mas-
sa de judeus nos campos de concen-
tração. Está presente também no Brasil 
Império, com a Noite das garrafadas, a 
revolta ocorrida em 1831 no Rio de Ja-
neiro. Ou, então, nas conversas ufoló-
gicas, como a Noite dos ovnis, em 1986, 
quando caças perseguiram 21 objetos 
voadores não identificados no espaço 
aéreo brasileiro.

Daqui a dois dias, estaremos diante 
de mais uma noite histórica. Ao utili-
zarmos o primeiro turno como referên-
cia, a apuração, a partir das 17h de do-
mingo, tem tudo para ser tensa e mar-
cante. Com diferente ritmo de totaliza-
ção dos votos nas unidades da Federa-
ção do país, vimos no começo do mês 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) sair na 
frente do ex-presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), chegando a abrir pratica-
mente sete pontos percentuais de van-
tagem em determinado momento.

Tudo leva a crer que tal cenário vai 
se repetir depois de amanhã. Como a 
apuração é mais célere nos estados do 
centro-sul do país, onde Bolsonaro le-
va vantagem, sem parecer exercício de 
futurologia, veremos isso ocorrer no-
vamente. Lula, por exemplo, só passou 
a liderar o primeiro turno às 20h03 da-
quele dia, conforme mostram os dados 
disponibilizados pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A grande diferença, des-
ta vez, é que não há a garantia da virada. 
Os dois lados confiam na vitória.

Cenário semelhante ocorreu em 
2014, na disputa entre Aécio Neves 
(PSDB) e Dilma Rousseff (PT). Naque-
le ano, a petista só passou o tucano às 
19h32 —a diferença é que não acom-
panhamos ao vivo a apuração porque 
a eleição no Acre se estendia até as 
20h de Brasília, o que não vai ocorrer 
este ano. Então, caro leitor, aproveite 
a noite histórica que vem por aí. Tor-
ça pelo seu candidato, mas seja civi-
lizado. Nada de brigas, agressões, dis-
cussões com amigos, parentes e des-
conhecidos. A eleição passa, mas as 
marcas da violência ficam para sem-
pre. Independentemente do perdão, 
a mágoa vai continuar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Escolha de Sofia

Tínhamos bons candidatos 
à Presidência, mas a polariza-
ção acentuada, ajudou para 
que os bons nomes fossem ex-
cluidos, e ficamos com o que 
há de pior para o segundo tur-
no. Um foi condenado, preso 
e liberado, pelo que entendo 
ter sido o maior erro judiciário 
protagonizado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) na figu-
ra do ministro Fachin. O outro, 
segundo seu colega de manda-
to Ciro Gomes, roubava, apre-
sentando notas fiscais frias de 
gasolina, negociadas com pos-
tos sem fazer os devidos abas-
tecimentos. Denunciado pelos 
próximos (ex-mulher e ami-
go Queiroz) de fazer rachadi-
nhas. Incompetente no geren-
ciamento da crise pandêmica, 
atrasando, propositadamente, 
a compra de vacinas e, segun-
do, a CPI, sinais claros de cor-
rupção na compra das mes-
mas. Nenhum dos dois é san-
to. Escolha difícil, quase uma 
escolha de Sofia e concluo 
que: em 13 anos de PT não me 
recordo de ter vivenciado al-
gum momento que nos colo-
casse próximos de uma dita-
dura. Em quatro anos de Bol-
sonaro, diariamente, convive-
mos com afrontas às institui-
ções responsáveis pelo zelo de 
nossa Constituição e do Esta-
do democrático de direito do 
cidadão brasileiro. Acho mais 
fácil à nação e ao Congresso 
vigiarem o Lula e sua trupe de 
possíveis atos de corrupção, 
do que corrermos o enorme 
risco de um governo autoritário, cantado em versos, prosas 
e fuzis pelo presidente e seus asseclas, transformando es-
se maravilhoso país numa Venezuela. Que Deus nos ajude!

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

Misoginia

Essa palavra designa repulsa, horror ou aversão a mulhe-
res. Com, ou sem, violência física. O caso mais recente do 
R. Jefferson foi a declaração clara de desdém com extrema 
grosseria à ministra Carmen Lúcia. Um exemplo de como 
muitos homens tratam as mulheres, com palavras e atos de 
violência. Pois são indefesas, com menor força física, e ata-
cadas com facas e armas, resultando em feminicídios fre-
quentes. Mas alguma coisa está se movendo em favor delas: 
redes virtuais de comunicação ao alcance de um celular, de 
modo que notícias circulem e medidas de proteção sejam 
tomadas. A notícia está no CB (27/10)e: “O aplicativo pode 
gravar áudio, filmar, fotografar. Isso transforma o que a mu-
lher está vivenciando em provas, convertendo-se em uma 
petição judicial que vai direto para uma das juízas do Juiza-
do da Violência Doméstica no Rio. A lei dispensa que passe 

por uma delegacia ou por um 
advogado”, explica a professora 
Kone Cesário, responsável pe-
la coordenação do projeto. Não 
deixa de ser um passo enorme, 
embora não esteja ao alcance de 
todas. Outra medida é a aplica-
ção de tornozeleira aos agresso-
res que afrontam a Lei Maria da 
Penha. Claro que o índice de vio-
lência não caiu nem vai cair tão 
cedo. Agredir e matar mulheres 
é um costume milenar, desde o 
do apedrejamento e o da foguei-
ra. Atualmente, é dentro de casa 
que acontecem os feminicídios. 
Os homens as agridem com pa-
lavras e atos. Homens desprezí-
veis, grotescos, grosseiros, vio-
lentos. Uma chaga social que en-
contra apoiadores e até incenti-
vadores. Que a tecnologia possa 
vir a ser uma tábua  de salvação 
ao alcance do maior número de 
mulheres.
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Vingança

A colunista Denise Rothen-
burg (Correio, 27/10) revela que 
a nova bancada bolsonarista no 
senado pretende tirar as tripas 
do presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e também 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal(STF), Alexandre de Mo-
raes. É o fim da picada. Cospem 
sangue e pregam ameaças. Pre-
tendem transformar a Câmara 
Alta em poleiro de vinganças. 
“É preciso frear as ações do Mo-
raes”, bradou há dias o atual vi-

ce-presidente da República e senador eleito, Hamiltom 
Mourão. Melancólico cartão de visita.  Seria cômico se não 
fosse trágico e patético. O dever dos senadores é apreciar, 
discutir e aprovar propostas visando o bem-estar e melhor 
qualidade de vida dos brasileiros. Colossal disparate e falta 
de bom senso, perder tempo e energia com rancores e pi-
cuinhas que amesquinham o mandato e diminuem a im-
portância e a grandeza da Câmara Alta. Francamente. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Mérito

Não sabia dessa ação meritória de Luciano Hang, que 
justifica plenamente o recebimento da Medalha do Mé-
rito Aeronáutico: o empréstimo do seu hangar para que 
a FAB alojasse temporariamente seus caças GRIPEN, sem 
ônus para os cofres públicos. Como Veterano da Força 
Aérea, rendo minhas homenagens à Luciano Hang por 
essa atitude meritória. 
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Brasil gerou 278 mil postos 
de trabalho em setembro. No 

acumulado deste ano, o saldo é 
de 2.147.600 novas vagas. Fato. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Oremos, de modo especial, pelo 
Brasil, neste segundo turno das 
eleições, procurando promover 
o respeito e a paz entre todos. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Os tiros e a granada de Roberto 
Jefferson nos policiais, além de 

funcionarem como a facada 
de 2018 ao contrário, serviram 

para mostrar à nação que os 
seguidores de Bolsonaro não 

só pensam ou falam absurdos, 
eles fazem também. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

O tiroteio do bolsominínion 
Roberto Jefferson saiu pela culatra. 
Um homem armado é um homem 

livre — nesse caso, na cadeia.
Euzébio Queiroz — Octogonal
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